
Ano XVI   n° 4921 – 11 de setembro de 2014

Banqueiros, os maiores bilionários 
do Brasil

Enquanto promovem milhares de demissões para fazer “pequenos ajustes” 
e criam um exército de adoecidos que se afastam das agências ou departamentos 
por não ter condições físicas e/ou psicológicas para trabalhar, os donos dos bancos 
figuram listas internacionais entre os maiores ricaços do país.

De cada cinco bilionários no Brasil, um juntou fortuna no setor de bancos e 
investimento, informa a lista da Forbes Brasil, de 2014.

Os donos do Safra, Bradesco, Unibanco, Itaú e do BMG aparecem em meio 
a nomes bastante conhecidos, como os Marinho, da Globo, os Ermirio de Moraes, 
da Votorantim e os proprietários da construtora Odebrecht. Segundo a publicação, 
as 15 famílias mais ricas do Brasil possuem, juntas, US$ 122 bilhões, o que 
equivale a 5% do Produto Interno Bruto, o PIB brasileiro.

S A N T A N D E R

“Esperamos que a nova presidente assuma uma postura diferente, diante do grande número de 
demissões de trabalhadores brasileiros, tendo em vista que a unidade no país representa 19% do lucro 
global do banco, superando o da Espanha. Os bancários e as bancárias que permanecem no emprego 
estão sobrecarregados, submetidos à metas abusivas e ao assédio moral, trabalhando no limite, 
estressados e adoecidos, além de receberem um dos menores salários da categoria, o que revela falta 
de respeito. Queremos a valorização para quem mais contribui para produzir os lucros estrondosos do 
banco”, declarou o diretor do sindicato e funcionário do banco, Alexandre Eiras.

Fenaban nada propõe e negociação continua hoje
Repetindo o padrão das três rodadas de 

negociações anteriores, os bancos enrolaram 
mais uma vez e não apresentaram nenhuma 
proposta para as reivindicações de caráter 
econômico da Campanha 2014, incluído o 
reajuste de 12,5%, cobradas ontem, dia 10/09, 
pelo Comando Nacional dos Bancários, 
coordenado pela Contraf-CUT. 

Os negociadores da Fenaban disseram 
que ainda vão consultar os presidentes dos 
bancos para apresentar uma proposta global para 
as demandas da categoria, em data a ser 
definida. 

As negociações sobre as cláusulas de remuneração, entre elas a PLR, prosseguem nesta 
quinta-feira, 11/09. 

Morreu em Madri, na noite da última terça-feira (09/09), aos 79 anos, o 
presidente do Banco Santander, Emilio Botín, vítima de um ataque cardíaco.

Na manhã de ontem (10/09), o Santander havia indicado que a 
comissão de nomeações e retribuições e o conselho de administração se 
reunisse para designar o novo presidente do banco. Ana Patricia Botín, 53 
anos, foi nomeada por unanimidade, como presidente do Grupo Santander, 
em substituição ao pai. Ela é a filha mais velha e dirigia a filial britânica da 
instituição.
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